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A U T O T E S T E    D A    E V O L U Ç Ã O    C R O N O L Ó G I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoteste da evolução cronológica é o método, processo, procedimento, 

experimento, prova, comprovação ou meio utilizado para o exame, verificação ou constatação si-

lenciosa, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher intermissivista, na terceira idade física, 

do fato de não conseguir acompanhar detalhadamente, ao longo das últimas décadas da própria 

existência, o acervo, acúmulo, agrupamento, concentração, conjunto, reunião e série das neover-

pons geradas e exemplificadas, verbaciologicamente, por si mesma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo teste vem do idioma Inglês, test, “teste; experimento; prova; com-

provação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. O vocábulo evolu-

ção provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvol-

ver”. Apareceu no Século XVIII. A palavra cronologia deriva também do idioma Francês, chro-

nologie, e esta do idioma Grego, khronología, composta por (de) khrónos, “Ciência das medidas 

do tempo”, e logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Teste da Autoverponologia. 2.  Teste da autoverbação cronológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoteste da evolução cronológica, autoteste da 

evolução cronológica suficiente e autoteste da evolução cronológica insuficiente são neologismos 

técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Especulação. 2.  Achismo. 3.  Palpitometria. 4.  Acriticismo. 5.  An-

tianálise. 

Estrangeirismologia: o checkup verponológico; o approach técnico verponológico;  

a open mind; a glasnost; o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o exame autocrí-

tico do timeline existencial; o levantamento do ritmo de acréscimos no próprio background cogni-

tivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das neoverpons pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verponologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; o holopensene da Paracronologia Evolutiva. 

 

Fatologia: o autoteste da evolução cronológica; a fluência pessoal das pesquisas das 

neoverpons evolutivas; a verpon; a verpon consensual; a verpon essencial; o cunho da verpon;  

a verpon teática; a verpon da forma; a verpon do conteúdo; a verpon dos fatos; a verpon dos para-

fatos; as fontes das verpons; a verpon gerando neoverpons; a rede ideativa de verpons; as verpons 

prioritárias; a Conscienciologia como Ciência das verpons; a transitoriedade da verpon sempre 

provisória; a verpon consolidada; a verdade relativa de ponta refutada; a catálise evolutiva da ver-

dade relativa de ponta; a criatividade; a engenhosidade; a sutileza tornada óbvia; a novidade;  

a inovação; a renovação; a primeira informação; o constructo inesperado; a ideia original; a ideia 

feliz; a surpreendência; a curiosidade científica; a pesquisa; a investigação; a exploração do des-

conhecido; a sementeira; o fruto da colheita. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolucidez evolutiva–autodisponibilidade laboral;  

a conquista do sinergismo corpo-máquina–escritório-máquina–casa-máquina. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesquisas; o princípio cósmico da irre-

cuperabilidade do espaço-tempo perdido; o princípio da evolução interassistencial; o princípio 

da educação infinita. 

Codigologia: a avaliação do índice de inserção do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

na autexpressão. 

Teoriologia: a teoria da Era da Aceleração da História Humana. 

Tecnologia: as paratécnicas interassistenciais; as paratécnicas didáticas da Parapsico-

teca; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécnicas da Parabiônica;  

a Paratecnologia das reurbanizações extrafísicas; a técnica da autopensenidade criativa; a técni-

ca do detalhismo; a técnica heurística da pesquisa; o grau de aptidão em técnicas de gestão do 

tempo pessoal; o grau de destreza em técnicas de aproveitamento máximo de cada minuto vivido; 

o nível do ambiente técnico construído para a potencialização autevolutiva; o nível do acervo 

instrumental técnico e especializado alcançado. 

Voluntariologia: a análise cronológica dos resultados no voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna; os efeitos desconfortáveis das reações 

pós-clarificação de heterocorrupções; os efeitos gratificantes da reformulação tarística de mun-

dividências; os efeitos autesclarecedores do exercício da tares; os efeitos do trinômio ordem-ar-

rumação-limpeza na expansão mentalsomática; o efeito evolutivo da ordem das coisas; o efeito 

normalizador da linguagem proporcionando a comunicação interconsciencial; os efeitos impac-

tantes das neoverpons; os efeitos políticos da verpon; os efeitos da ampliação progressiva e sus-

tentada do fôlego evolutivo na autoprodutividade; os efeitos do domínio da megaeuforização na 

expansão da criatividade heurística mentalsomática; os efeitos expansivos da verpon gerando 

fragmentos de neoideias a serem exploradas. 

Neossinapsologia: a formação encadeada de neossinapses a partir da neoverpon. 

Ciclologia: o ciclo circadiano; o ciclo etário humano; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o incremento gradual de autocognições úteis; o acúmulo gradual de au-

torregistros técnicos; o desenvolvimento gradual de técnicas otimizadoras; a intensificação gra-

dual de holopensene pró-gescon; a melhoria gradual do autodomínio holossomático; o engrande-

cimento gradual das vivências pessoais; a majoração gradual da auteficácia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-finding; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o bi-

nômio cronograma-fluxograma; o binômio Cronologia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–interação invento-descoberta; 

a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes 

do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a inte-

ração neoparadigma-Neociências; a interação pacificação íntima–expansão mentalsomática;  
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a interação de neoverpons–conjuntura pessoal; a interação divulgação de neoverpons–conjuntu-

ra grupal. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo cronológico segundos-minutos- 

-horas-dias-anos-décadas; o crescendo gradativo da quantidade com qualidade; o crescendo 

completismos diários–compléxis–multicompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas- 

-concausas-efeitos. 

Polinomiologia: o polinômio datas-fatos-parafatos-pessoas-ideias; o polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo erros / verpons; o antagonismo verpons / retroi-

deias; o antagonismo verpons / tradicionalismos; o antagonismo verpon / monoideísmo; o anta-

gonismo verpon / apriorismose; o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpons 

/ Socin patológica; o antagonismo verponismo / dogmatismo; o antagonismo verpon / retrocon-

ceito recauchutado; o antagonismo verpon / achismo; o antagonismo autossinceridade / autenga-

no; o antagonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a verponoteca; a experimentoteca; a metodo-

teca; a fenomenoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autexperimentologia; a Evolucio-

logia; a Parapercepciologia; a Paracronologia; a Verbaciologia; a Verponologia; a Exemplologia; 

a Homeostaticologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponologus; o Homo 

sapiens verponator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

autodecisor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoteste da evolução cronológica suficiente = o exame de resultado sa-

tisfatório para a própria conscin; autoteste da evolução cronológica insuficiente = o exame de re-

sultado insatisfatório para a própria conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia Lúcida; a Paraculturologia da Verpono-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoteste da evolução cronológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Efeito  da  verpon:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Teste  dos  vocábulos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOTESTE  DA  EVOLUÇÃO  CRONOLÓGICA  PERMITE  

APROFUNDAR  E  EXPANDIR  A  AUTOCONFIANÇA  E  A  AU-
TOSSUFICIÊNCIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  
QUANTO  AO  REMATE  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, quanto às verdades relativas de pon-

ta? Você já concebeu neoverpons? 


